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O B S E R V A Ç Ã O    T É C N I C A    D E    P A R A O B J E T O  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A observação técnica de paraobjeto é a capacidade da conscin, homem ou 

mulher, de examinar, inspecionar ou investigar cientificamente artefatos extrafísicos por meio do 

autesforço de conjugação entre atributos parapsíquicos e intelectuais, sem apriorismoses, ampli-

ando a autoparacognição, notadamente quanto ao emprego assistencial dos parequipamentos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo observação vem do idioma Latim, observatio, “observação; 

atenção; escrúpulo”. Surgiu no Século XVI. O termo técnica deriva do idioma Francês, technique, 

derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciên-

cia ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição para procede igualmente do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra objeto provém do idioma Latim, objectus, “ação de pôr diante; 

interposição; obstáculo; barreira; tranqueira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Tecnicidade paraperceptiva de objeto extrafísico. 2.  Observação me-

tódica de paraobjeto. 3.  Apreciação científica de paraobjeto. 

Neologia. As 3 expressões compostas observação técnica de paraobjeto, observação 

técnica elementar de paraobjeto e observação técnica avançada de paraobjeto são neologismos 

técnicos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Suposição aleatória sobre paraobjeto. 2.  Abordagem artística na 

contemplação de parapeça. 3.  Compreensão imediatista de paraparelho. 4.  Reducionismo fisi-

calista na análise de paraobjeto. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático evolutivo; o setup do paradispositivo; 

o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autapropriação das realidades paratecnológicas. 

Citaciologia: – Só sei que nada sei (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Observação. Mais vale muita observação pessoal com pouca experiência, do que 

muita experiência pessoal com pouca observação”. 

2.  “Perspectiva. A observação da perspectiva física dos objetos gera reflexões sobre  

a paraperspectiva. A visão materialista dificulta a manifestação mentalsomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene da Lucidologia 

Extrafísica; a pensenidade investigativa curiosa cosmoética; os exopensenes; a exopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a primazia da autopensenidade interassistencial; a erradicação da 

pensenidade restringidora da autocognição; o desenvolvimento do abertismo autopensênico; a au-

topensenização pró-descortinamento das paratecnologias; os pensenes questionadores, autoques-

tionadores e omniquestionadores críticos; a qualificação pensênica parafenomênica; a organiza-

ção cosmoética dos parapensenes; a parapensenidade; a autopensenidade renovadora; a influência 

do paradispositivo na pensenidade do assistido; a variação do padrão pensênico devido ao contato 

com paradispositivo; a diferenciação das interferências pontuais nos componentes do pensene;  

a estruturação pensênica atualizada para adentrar em realidades desconhecidas. 
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Fatologia: a assimilação e rememoração das vivências extrafísicas; a predisposição  

à compreensão do macromecanismo paratécnico; o fato de nenhum conhecimento ser estanque;  

a interpretação singular da extrafisicalidade conforme a lente pessoal; a capacidade interpretativa 

pari passu com a paracognição do observador; a identificação das falhas paraperceptivas; o pouco 

aproveitamento das paratecnologias devido ao nível de ignorância pessoal; os condicionamentos 

intrafísicos impedindo a comunicação com as realidades extrafísicas; a ultrapassagem da incre-

dulidade a respeito das possibilidades paratecnológicas; a dissonância cognitiva afetando o enten-

dimento da vivência; as restrições observativas decorrentes da antiatenção, desatenção, dispersão, 

displicência, distração e encantamento parapsíquico; a impossibilitação avaliativa técnica em de-

corrência da desorganização e desorientação perceptiva; o deslumbramento e a curiosidade rasa 

com os paradispositivos dificultando a pesquisa científica e levantamento de hipóteses de fun-

ções; o autempenho para melhoria do modo perceptivo individual; a desdramatização dando es-

paço para o afloramento do senso de investigação; a autexperimentação livre; a observação por 

meio de diferentes enfoques; a busca dos elementos faltantes explicativos sobre parafatos e para-

fenômenos conjugados; a coleta de dados embasados em fatos e parafatos observados de maneira 

técnica e metodológica; a retilinearidade da cognição dirigida; as anotações claras e precisas;  

a randomização, as nuanças, a interatividade das minúcias; a atenção às ocorrências mais discre-

tas; a apreensão das possibilidades reais do paraapetrecho; a interpretação realista; a autopesquisa 

permitindo reconhecer as interferências do paraobjeto nos veículos de manifestação; o reco-

nhecimento dos acréscimos pessoais evolutivos considerando os períodos em tempo real e pós- 

-experimento; o conhecimento conceitual parafenomênico possibilitando a identificação precisa 

dos fenômenos associados; o relato oral da paravivência; a dificuldade para traduzir em palavras 

a experiência; a gradativa expansão da terminologia técnica; o vocabulário parafenomênico e ce-

rebral amplo facilitando os relatos; o relato grafado organizando a reflexão; os estudos em estágio 

inicial na Ciência Paratecnologia; a evidência da necessidade da ampliação das pesquisas emba-

sadas no cabedal de experiências de múltiplos pesquisadores; a coleção de relatos ampliando  

a confiabilidade da pesquisa e do autopesquisador; a catalogação de paradispositivos; os debates 

públicos acerca da existência de parequipamentos; o desafio da criação de massa crítica qualifi-

cada para maior entendimento e aprofundamento da especialidade; a conjugação avaliativa inter-

disciplinar proporcionando a expansão heurística autorreflexiva; a chapa verbetográfica enquanto 

modelo inspirador da observação técnica interdisciplinar; a extrema importância de gescons espe-

cializadas para sedimentar as informações; o processamento das informações e produção de co-

nhecimentos coesos, contextualizados e passíveis de interpretação; o somatório organizado do es-

pecialismo paratecnológico; os cotejos entre parafato e imaginação tornando nítidas as diferenças; 

a autorresponsabilização quanto à paracognição, evitando banalizar os processos interdimensio-

nais; a autolucidez quanto à utilidade evolutiva das autexperiências multidimensionais; a aplica-

ção da Descrenciologia Teática; a contribuição com a Ciência Paratecnologia. 

 

Parafatologia: a observação técnica de paraobjeto; as parapercepções norteando as pes-

quisas multidimensionais; as vivências parapsíquicas escrutinadas mentalsomaticamente; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno da autodescoincidência vígil prece-

dendo a parobservação; a semidescoincidência da conscin quando hiperlúcida; o parassensoria-

mento de elemento extrafísico; os campos otimizados das dinâmicas parapsíquicas consciencioló-

gicas favorecendo a compreensão do fluxo informacional dos parafatos; os campos bioenergéticos 

de padrão mentalsomático facilitando a captação heurística; a psicometria de paraobjetos durante 

projeção lúcida (PL); o mapeamento da dimensão extrafísica acessada; a paratenção aos processos 

interdimensionais e as paratecnologias empregados pelas consciexes evoluídas junto às conscins; 

o paradispositivo servindo de interface interativa com equipex extraterrestre; o discernimento pa-

rapsíquico sendo filtro indispensável; o juízo crítico frente aos paraobjetos instalados no param-

biente; a observação do paradispositivo implantado ou sobreposto na conscin assistida; as dificul-

dades de observação do paramicrochip implantado a partir do parencéfalo da conscin; a amplia-

ção da paracognição quanto à equalização, potencialização ou direcionamento das energias cons-

cienciais (ECs); as recorrências parafenomênicas comprobatórias; os parafenômenos levados a sé-
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rio; os extrapolacionismos parapsíquicos; a captação das concausas envolvidas na parobservação; 

os parafatos subliminares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–mentalsomaticidade; o si-

nergismo paraperceptibilidade-racionalidade; o sinergismo abertismo parapsíquico–antiaprio-

rismose–flexibilidade pensênica. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio da ampliação do acerto; o princípio 

da acumulação dos resultados; o princípio da melhoria contínua; o princípio de manter os pés na 

rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da prevalência conteudística na análise dos para-

fenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo as cláusulas da primazia 

da realidade sobre qualquer ilusão e da lisura no compartilhamento da experiência. 

Teoriologia: a teoria do confor aplicada às investigações pessoais paratecnológicas;  

a teática da autorganização paraperceptiva; a teoria da autorrenovação contínua; a elaboração 

de neoteorias a partir de autexperimentações; a teoria do macrossoma; a teoria do parami-

crochip. 

Tecnologia: a teática da descoincidência dos veículos de manifestação propiciando 

acesso à matéria-prima de estudo; a exploração da complexidade das funções interativas dos para-

objetos por meio das técnicas de esmiuçamento interdisciplinar; a técnica da atenção dividida 

para melhor aproveitamento da experiência; a densificação das energias favorecendo a técnica da 

clarividência; as técnicas de acompanhamento da funcionalidade e interação dos paradisposi-

tivos. 

Voluntariologia: a ampliação cognitiva paratecnológica transdisciplinar dos voluntários 

possibilitando adentrar na assistência especializada multidimensional; as proposições, as reveri-

ficações, os debates, as refutações e as holoconfrontações exercidas no voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos individuais e grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Extraterres-

triologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Ectoplasmologia. 

Efeitologia: o efeito da acumulação dos resultados na autossegurança quanto às para-

vivências; a pesquisa dos efeitos das reações holossomáticas pontuais no experimentador; o efei-

to da autoconstatação de a educação ser infinita no abertismo à sondagem de realidades inex-

ploradas; a checagem energética possibilitando o reconhecimento dos efeitos da regulagem ho-

lossomática. 

Neossinapsologia: as comparações intrafísicas úteis para geração de neossinapses refe-

rentes à instrumentação extrafísica; a exploração do inusitado criando neossinapses acerca da 

multidimensionalidade; os paradispositivos reorganizadores de sinapses e parassinapses; as ne-

ossinapses geradas a partir do contato com paradispositivos; a ausência de sinapses para iden-

tificação ou estudo dos paraobjetos. 

Ciclologia: o ciclo constatação-verificação-autocomprovação-admissão quanto aos pa-

rapetrechos percebidos; o ciclo pesquisístico experienciar-investigar-organizar-ampliar-reverifi-

car-sedimentar as parapercepções; o ciclo verponológico vivenciado metodologicamente. 

Enumerologia: a análise participativa do paraobjeto; a análise empírica do paraobjeto; 

a análise objetiva do paraobjeto; a análise rigorosa do paraobjeto; a análise fundamentada do 

paraobjeto; a análise sistemática do paraobjeto; a análise interdisciplinar do paraobjeto. 

Binomiologia: o binômio autenticidade–boa intencionalidade sendo propulsor de expe-

riências propícias à formação de neoconhecimentos multidimensionais; a evitação autoconsciente 

do binômio conhecimento superficial–desinformação; o binômio fonte perceptiva–conhecimento 

organizado. 
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Interaciologia: a interação organização dos meios–qualificação dos fins; a interação 

dos autodicionários cerebrais-paracerebrais; a interação Verponologia-Terminologia; a expan-

são observativa da interação multiparafenomênica conjugada; a interação paracultura-cultura. 

Crescendologia: o crescendo terminológico técnico-científico para especificação de pa-

requipamentos; o crescendo da compreensão paraobjetos simples–paraobjetos complexos;  

o crescendo da autoparacognição quanto às realidades extrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio autesforço mnemônico–valorização da lembrança projetiva– 

–exatidão minuciosa projeciográfica; o trinômio investigação–fundamentação–formulação de neo-

constructos. 

Polinomiologia: o polinômio desmistificação-coesão-contextualização-desdobramento 

dos parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo deslumbre paraperceptivo / aproveitamento para-

perceptivo; o antagonismo dúvida inócua / questionamento produtivo; o antagonismo verdades 

absolutas / verdades relativas de ponta; o antagonismo acreditar / admitir; o antagonismo achis-

mo / constatação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o equipamento extrafísico, mesmo atuando sobre as 

energias densas, poder apresentar maiores resultados na cognição por meio das energias sutis. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da racionalidade evolutiva. 

Filiologia: a desafiofilia; a neofilia; a tecnofilia; a cienciofilia; a descrenciofilia; a des-

priorofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a catagelofobia; a cainofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da subestimação do autoparapsiquismo;  

a disrupção da síndrome da conscin eletronótica. 

Maniologia: o pouco esclarecimento resultante da mania de empregar palavras com in-

terpretação subjetiva para descrever os paraaparelhos; a mania de valorizar mais a aparência do 

paradispositivo em detrimento da função; a mania de se deslumbrar com os paraobjetos. 

Mitologia: os mitos patológicos da mundividência paraperceptiva ficcionista; a des-

construção dos mitos paratecnológicos por meio da cientificidade pesquisística; o mito de todo 

paraobjeto ter função cosmoética. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Paratecnologia; a Experimentologia; a Para-

percepciologia; a Inutilogia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Priorologia; a Neuroconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência técnica; a consciência assistida; a consciência atuante; 

a consciência aprendiz; as consciências expectadoras; a personalidade verponofílica; a consciên-

cia mentalsomaticamente equilibrada; a consciência contributiva; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial; a consciência cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o questionador; o superatento; o ambiatento;  

o atilado; o taquipsíquico; o zetético; o extraterrestre; o parexperimentador; o parapsíquico lúcido; 

o projetor consciente; o tenepessista; o ectoplasta; o participante das dinâmicas parapsíquicas;  

o acoplamentista; o macrossômata; o paraimplantado; o colecionador de relatos; o catalogador de 

paraobjetos; o pesquisador independente; o intelectual; o estudioso; o cientista; o compassageiro 

evolutivo; o amparador técnico; o comunicólogo; o conscienciólogo; o autorreeducador; o sis-

temata. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a questionadora; a superatenta; a ambiatenta;  

a atilada; a taquipsíquica; a zetética; a extraterrestre; a parexperimentadora; a parapsíquica lúcida; 

a projetora consciente; a tenepessista; a ectoplasta; a participante das dinâmicas parapsíquicas;  
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a acoplamentista; a macrossômata; a paraimplantada; a colecionadora de relatos; a catalogadora 

de paraobjetos; a pesquisadora independente; a intelectual; a estudiosa; a cientista; a compas-

sageira evolutiva; a amparadora técnica; a comunicóloga; a consciencióloga; a autorreeducadora; 

a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: observação técnica elementar de paraobjeto = a adstrita aos aspectos de 

aparência e conformação extrafísicas do paraitem considerado; observação técnica avançada de 

paraobjeto = a estendida ao descortínio dos propósitos funcionais interdimensionais do paraitem 

considerado. 

 

Culturologia: a cultura realista da ultrapassagem dos próprios limites; a cultura ques-

tionológica produtiva; a autodisponibilidade à cultura verponológica; a cultura do Universa-

lismo; a cultura das mundividências alicerçadas; a cultura da ampliação cognitiva sobre a In-

terassistenciologia Tecnológica Cosmoética. 

 

Precedente. Consoante a Precedenciologia, é recomendado ao experimentador aventar 

possíveis elementos a serem considerados no decorrer da paravivência predispondo-se a percebê- 

-los em caso de ocorrência. 

 

Procedimentologia. Pela ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 23 disciplinas complementares entre si, e respectivas variáveis pesquisísticas auxiliares  

à captação, fixação e rememoração integral do paraobjeto, propícias à expansão cognitiva da pa-

ravivência e à identificação do parelenco envolvido: 

01. Acústica: som; qualidade; volume; ritmo. 

02. Analogia: funcionamento; estrutura; finalidade; comparação com aparelhos intrafí-

sicos. 

03. Aparenciologia: material; textura; composição; densidade. 

04. Assistenciologia: escopo assistencial; finalidade; especialidade; aplicabilidade. 

05. Caracterologia: dimensão; forma; peso; cor. 

06. Casuisticologia: acontecimento; perspectiva de observação; interferência. 

07. Climatologia: clima; ambiência; variação de temperatura. 

08. Cronologia: data; hora; dinâmica temporal; tempo real de permanência do paradis-

positivo no ambiente ou no indivíduo; sensação do tempo. 

09. Elencologia: conscin presente; conscin projetada; conscin assistida; equipin. 

10. Energologia: concentração espacial; padrão; qualidade. 

11. Eventologia: atividade; IC promotora; local; modo de participação; periodicidade. 

12. Holopensenologia: pensene pessoal predominante; holopensene do assistido; holo-

pensene da equipex amparadora. 

13. Holossomatologia: reações; efeitos; resultados imediatos e mediatos. 

14. Intercooperaciologia: contribuição; doação; aproveitamento de energia. 

15. Intrafisicologia: contexto; aspectos ambientais internos e externos; conjuntura pes-

soal e social. 

16. Mecanicologia: instalação; acionamento; movimentação; desinstalação. 

17. Osmologia: olorização; qualidade; intensidade; tempo de permanência. 

18. Paracasuisticologia: paraocorrências; conteúdo da paravivência; sequência dos pa-

racontecimentos. 

19. Paracogniciologia: parainformação; paraneossinapse; neoconstructo; adcons. 
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20. Parelencologia: consciex assistida; equipex; especialismo da equipex; grupos diver-

sos de consciexes. 

21. Parafenomenologia: parafenômenos correlatos; sinalética energética; ectoplasmia; 

extrapolacionismo. 

22. Parageografologia: georreferenciamento; geossensoriamento; discriminação do 

campo. 

23. Paratecnologia: técnicas energéticas, projetivas e rememorativas; aplicação inten-

cional, espontanea ou induzida; momento da aplicação; paratecnogenia. 

 

Pós-experimento. Consoante a Mnemologia, o registro da vivência em ferramenta mul-

tidisciplinar estruturada facilita a reflexão e a captação de nuanças passíveis de impercepção ou 

esquecimento. 

Estatística. Pelo viés da Estatisticologia, pode ser considerada a parapercepção pela pró-

pria pessoa ou por outrem, no mesmo evento ou em situações diversificadas, de paraobjeto si-

milar mantendo as características e função assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a observação técnica de paraobjeto, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Binômio  paraperceptibilidade-mentalsomaticidade:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Holomnemoparatecnologia:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

11.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Serendipitia  grafopensênica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  trinômio  teática-confor-verbação:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  SENSO  OMNIPESQUISÍSTICO  FACULTA  À  CONSCIN,  
GRADATIVAMENTE,  APROXIMAR-SE  DAS  REALIDADES  

TECNOLÓGICAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  CONTRIBUIR  

LUCIDAMENTE  COM  A  INTERASSISTÊNCIA  EM  FOCO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu paraobjetos? Em caso positivo, co-

mo expande a compreensão teática de tal vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 
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